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Alerópole Ano XIV, n. 60, agosto de 2020 


Livros de Tombo e de Registro de Lavras 
Lei n. 4.404, de 4 de maio de 2017 


Art. 1.º. Constitui o Patrimônio Cultural do Município, os bens de natureza material e imaterial, 
tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos 
diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, doravante denominados bens culturais, nos quais se 
incluem: | - as formas de expressão; Il - os modos de criar, fazer e viver; III - as criações científicas, 
artísticas e tecnológicas; IV - as obras, objetos, documentos, instalações, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, 
paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico; VI - os monumentos naturais, bem 
como os sítios e paisagens que importe conservar e proteger pela feição notável com que tenham sido 
dotados pela natureza ou agenciados pela indústria humana. Parágrafo único - Os bens a que se refere o 
presente artigo serão considerados parte integrante do Patrimônio Cultural do Município, quando inscritos 
individual ou conjuntamente em um dos Livros do Tombo ou em um dos Livros de Registro, de que trata o 
art. 3º desta Lei. 

Art. 3.º. Para registro dos bens culturais de que trata o artigo 1.º desta Lei, a Secretaria Municipal 
de Esporte, Lazer, Turismo e Cultura abrirá e manterá livros de tombo e de registro. 

8 1.º. Os Livros do Tombo, em número de quatro, serão assim divididos: | - Livro do Tombo 
Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico, no qual serão registrados os bens culturais pertencentes às 
categorias de arte arqueológica, etnográfica, ameríndia e popular, e bem assim as mencionadas no artigo 
1.º; II - Livro do Tombo Histórico, no qual serão registrados os bens culturais de interesse histórico e de 
arte histórica; III - Livro do Tombo das Belas-Artes, no qual serão registrados os bens culturais de arte 
erudita nacional ou estrangeira; IV - Livro do Tombo das Artes Aplicadas, no qual serão registrados os 
bens culturais que se incluírem na categoria das artes aplicadas, nacionais ou estrangeiras. 

8 2.º. Os Livros de Registro, em número de quatro, serão assim divididos: | - Livro do Registro 
Especial de Eventos e Celebrações, no qual serão registrados os rituais e festas que marcam a vivência 
coletiva do trabalho, da religiosidade, do entretenimento e de outras práticas da vida social considerados 
bens culturais; II - Livro do Registro Especial das Expressões Lúdicas e Artísticas, no qual serão 
registrados as manifestações literárias, musicais, plásticas, cênicas e lúdicas, considerados bens culturais; 
ll - Livro do Registro Especial dos Saberes e Modos de Fazer, no qual serão registrados os 
conhecimentos e modos de fazer enraizados 
no cotidiano das comunidades, considerados 
bens culturais; IV - Livro do Registro 
Especial dos Espaços Destinados a 
Práticas Culturais e Coletivas, no qual É : E 
serão registrados os mercados, feiras Tepreçiao Bean iaceo fofa 

' . ! ; ou parcial deste trabalho, por 
santuários, praças e demais espaços onde se qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de 
concentram e reproduzem práticas culturais | estudo ou pesquisa, ressalvado os direitos morais do 
coletivas, considerados bens culturais. autor. http://historiadelavras.blogspot.com.br. 
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| - Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico 


Onde são inscritos os bens culturais em função do valor arqueológico, relacionado a vestígios da ocupação 
humana pré-histórica ou histórica; de valor etnográfico ou de referência para determinados grupos sociais; e 
de valor paisagístico, englobando tanto áreas naturais, quanto lugares criados pelo homem aos quais é 
atribuído valor à sua configuração paisagística, a exemplo de jardins, mas também cidades ou conjuntos 
arquitetônicos que se destaquem por sua relação com o território onde estão implantados". Segundo o livro 
do tombo existente no arquivo da Secretaria Municipal de Cultura, são estes os bens inscritos. 


e Tombamento n. 1: Praça Dr. Augusto Silva e Praça Leonardo Venerando 
e Tombamento n. 2: Praça Dr. José Esteves 


|| - Livro do Tombo Histórico 


Neste livro são inscritos os bens culturais em função do valor histórico. É formado pelo conjunto dos bens 
móveis e imóveis existentes no município e cuja conservação seja de interesse público por sua vinculação a 
fatos memoráveis da história de Lavras. Esse livro reúne, especificamente, os bens culturais em função do 
seu valor histórico que se dividem em bens imóveis (edificações, fazendas, marcos, chafarizes, pontes, 
centros históricos, por exemplo) e móveis (imagens, mobiliário, quadros e xilogravuras, entre outras peças). 


e Tombamento n. 1: Casa da Cultura 

e Tombamento n. 2: Prédio da Escola Municipal Álvaro Botelho 
e Tombamento n. 3: Prédio do Museu Bi Moreira 

e Tombamento n. 4: Prédio da Escola Estadual Firmino Costa 
e Tombamento n. 5: Estação Ferroviária Costa Pinto 

e Tombamento n. 6: Galpões da Antiga Rede Ferroviária 

e Tombamento n. 7: Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

e Tombamento n. 8: Postes do Bonde 

e Tombamento n. 9: Cruzeiro 

e Tombamento n. 10: Igreja Matriz de Sant Ana? 

e Tombamento n. 11: Monumento à Ponte do Funil 

e Tombamento n. 12: Locomotiva Baldwin 233 

e Tombamento n. 13: Frontispício do antigo Teatro Municipal de Lavras 


1 IPHAN. Livros do Tombo. 
2 Decreto de tombamento revogado. 
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Il - Livro do Tombo das Belas-Artes 


Reúne as inscrições dos bens culturais em função do valor artístico. O termo belas-artes é aplicado às artes 
de caráter não utilitário, opostas às artes aplicadas e às artes decorativas. Para a História da Arte, imitam a 
beleza natural e são consideradas diferentes daquelas que combinam beleza e utilidade. O surgimento das 
academias de arte, na Europa, a partir do Século XVI, foi decisivo na alteração do status do artista, 
personificado por Michelangelo Buonarroti (1475-1564). Nesse período, o termo belas-artes entrou na ordem 
do dia como sinônimo de arte acadêmica, separando arte e artesanato, artistas e mestres de ofícios. 


e Tombamento n. 1: Escultura “Ceres, deusa da agricultura, da terra e da fertilidade” de E. Picault 

e Tombamento n. 2: Escultura “Ceres, deusa da agricultura, da terra e da fertilidade” de Zazá Menicucci 
e Tombamento. 3: Escultura “O Agricultor” de E. Picault 

e Tombamento n. 4: Retábulo-mor da Igreja Matriz de Sant'Ana 

e Tombamento n. 5: Imagem de Sant'Ana Mestra da antiga matriz de Lavras 


EA A Degisra de Lana 


| - Livro do Registro Especial das Expressões Lúdicas e Artísticas 


Livro de Registro das Formas de Expressão. Onde são registradas as manifestações literárias, musicais, 
plásticas, cênicas e lúdicas; criado para registrar as manifestações artísticas em geral. Formas de 
Expressão são formas de comunicação associadas a determinado grupo social ou região, desenvolvidas por 
atores sociais reconhecidos pela comunidade e em relação às quais o costume define normas, expectativas 
e padrões de qualidade. Trata-se da apreensão das performances culturais de grupos sociais, como 
manifestações literárias, musicais, plásticas, cênicas e lúdicas, que são por eles consideradas importantes 
para a sua cultura, memória e identidade. Segundo o livro de registro existente no arquivo da Secretaria 
Municipal de Cultura, são estes os bens inscritos. 


e Registro n. 1: Banda Euterpe Operária 
e Registro n. 2: Coral das Meninas Cantoras de Lavras 


Bens com indicativo de tombamento ou registro, com ano: (2002) Igreja de Nossa Senhora das 
Mercês; (2003) Silo Aéreo do Gammon; (2004) Igreja de Santo Antônio, Residência à Rua Cincinato de Pádua, n. 10; 
(2005) Auditório “Marta Roberths”, Campus Histórico da UFLA, Ponte “Agostinho Porto”, Túnel da Costa Pinto, Vitrais da 
1.2 Igreja Presbiteriana de Lavras; (2009) Auditório “Lane-Morton”, Colégio Carlota Kemper; (2010) Casarão 1909 
(Antigo Hotel Bahia), Comércio à Rua Getúlio Vargas, n. 37, “O Prédio” do Instituto Presbiteriano Gammon, Praça D.º 
Josefina, Praça Dr. Jorge, Praça Monsenhor Domingos Pinheiro, Trator Fordson; (2012) Capela de São Sebastião; 
(2014) Banda do 8.º Batalhão de Policia Militar de Minas Gerais, Residência à Rua Sant'Ana, n. 8; (2015) Tiro de Guerra 
04-031; (2016) Estação Ferroviária de Lavras. 
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